
Aula 91 3 Produção de Videoaulas e 
Podcasts
Objetivos de Aprendizagem Ao final desta aula, você será capaz de:

Desenvolver roteiros pedagógicos estruturados com base em princípios da neurociência cognitiva para 
maximizar a retenção de conteúdo.

1.

Operacionalizar o uso de ferramentas digitais gratuitas e acessíveis para a captação e edição de áudio e vídeo.2.

Implementar o podcast como recurso de aprendizagem móvel e inclusiva, alinhado às competências da BNCC.3.

Orientar o corpo docente na criação de materiais autorais que respeitem o Desenho Universal para 
Aprendizagem (DUA).

4.



Contextualização: O Coordenador como 
Curador e Produtor
A função da coordenação pedagógica evoluiu drasticamente na última década. Se antes o foco era estritamente 
burocrático, hoje, com a consolidação da cultura digital e do ensino híbrido, o coordenador atua como um mentor 
tecnológico para sua equipe. A produção de videoaulas e podcasts não se trata apenas de "fazer vídeos", mas de 
criar experiências de aprendizagem que transcendam a sala de aula física, permitindo que o estudante revise, 
aprofunde e personalize seu ritmo de estudo.

Para o estudante universitário e o futuro servidor público, dominar essas mídias é essencial não apenas para a 
prática docente, mas para a gestão do conhecimento. Entender os bastidores da produção de conteúdo permite 
avaliar a qualidade dos materiais didáticos adquiridos pela instituição e capacitar professores para que suas aulas 
remotas ou invertidas tenham a mesma eficácia das presenciais.

Mapa da Aula

Nesta aula, percorreremos a jornada completa da produção de conteúdo audiovisual educativo:

01

Roteirização e Neurociência
O planejamento antes da gravação.

02

Produção de Videoaulas
Técnicas, cenários e ferramentas.

03

O Universo dos Podcasts
A força da oralidade e do áudio.

04

Edição e Finalização
Simplificando o processo técnico.

05

Acessibilidade e Inclusão
Garantindo o acesso a todos.



A Cultura Digital e a Nova Ecologia da 
Aprendizagem
A produção de material audiovisual na educação contemporânea não deve ser vista como uma mera transposição 
da aula expositiva tradicional para uma tela. Esse é um erro comum que coordenadores pedagógicos precisam 
ajudar os professores a evitar. Quando falamos de cultura digital, referimo-nos a uma mudança de mentalidade 
onde a interatividade, a personalização e a flexibilidade são centrais. O vídeo e o áudio são suportes que permitem 
a implementação de metodologias ativas, como a Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom), onde o aluno 
consome o conteúdo expositivo em casa (via vídeo/podcast) e utiliza o tempo síncrono para debates e resolução 
de problemas.

Microlearning: A tendência atual aponta para pílulas de conhecimento focadas, curtas e diretas, que 
facilitam a assimilação e permitem que o estudante consuma o material em intervalos do seu dia a dia.

Nesse cenário, o coordenador pedagógico atua como um estrategista. É necessário compreender que a atenção 
do aluno no ambiente digital concorre com inúmeras distrações. Portanto, a produção de conteúdo deve ser 
intencional. Não se trata de gravar uma palestra de 50 minutos ininterruptos, o que seria cognitivamente exaustivo 
e pouco eficiente. A tendência atual aponta para o microlearning 4 pílulas de conhecimento focadas, curtas e 
diretas, que facilitam a assimilação e permitem que o estudante consuma o material em intervalos do seu dia a dia.

Além disso, a integração de tecnologias emergentes, como a Inteligência Artificial (IA), está redefinindo a 
produção. Hoje, ferramentas de IA podem auxiliar na geração de roteiros, na melhoria da qualidade de áudio e até 
na criação de avatares virtuais. Contudo, o papel humano na curadoria pedagógica permanece insubstituível. A 
tecnologia é o meio, mas a intencionalidade pedagógica, que define o "porquê" e o "para quem" estamos 
produzindo, é o que garante a eficácia do aprendizado. O coordenador deve fomentar uma visão onde a tecnologia 
serve à humanização, aproximando professor e aluno mesmo em ambientes assíncronos.

A implementação dessas mídias também dialoga diretamente com as competências gerais da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), especificamente a competência 5, que trata da Cultura Digital. Ao produzir e consumir 
esses conteúdos, docentes e discentes desenvolvem o pensamento crítico, criativo e a fluência tecnológica.



Roteirização Pedagógica: A Neurociência da 
Atenção
O sucesso de uma videoaula ou podcast é definido muito 
antes de se ligar a câmera ou o microfone; ele nasce no 
roteiro. Diferente de um plano de aula presencial, onde há 
espaço para improviso e interação imediata, o roteiro 
audiovisual exige precisão. Sob a ótica da neurociência 
aplicada à educação, sabemos que o cérebro humano 
possui limitações no processamento de informações novas. 
A Carga Cognitiva deve ser gerenciada cuidadosamente 
para evitar a sobrecarga, que leva ao desengajamento e ao 
esquecimento.

Ao orientar professores na escrita de roteiros, o coordenador 
deve enfatizar a estrutura narrativa. O cérebro humano é 
"programado" para histórias. Portanto, um bom roteiro 
educacional não deve ser apenas uma lista de fatos, mas 
uma narrativa que conecta o conteúdo à realidade do aluno. 
Deve-se iniciar com um "gancho" (hook) 4 uma pergunta 
provocadora, um problema real ou uma curiosidade que 
ative o sistema de recompensa dopaminérgico do cérebro, 
despertando o interesse imediato.

O desenvolvimento do roteiro deve seguir uma lógica progressiva e segmentada. É fundamental "quebrar" o 
conteúdo em blocos menores (chunking). Por exemplo, em vez de um vídeo de 30 minutos sobre "História do 
Brasil Colônia", é pedagogicamente mais eficaz produzir três vídeos de 10 minutos focados em subtemas: 
"Economia do Açúcar", "Sociedade Colonial" e "Invasões Estrangeiras". Isso facilita a categorização mental da 
informação pelo aluno e permite pausas estratégicas para consolidação da memória.

Princípio-chave: A linguagem deve ser conversacional, direta e inclusiva. O uso da voz ativa e o 
endereçamento direto ao aluno ("você vai perceber que...") criam uma sensação de proximidade e 
pertencimento.

Outro aspecto crucial na roteirização é a linguagem. No vídeo e no áudio, a linguagem deve ser conversacional, 
direta e inclusiva. O uso da voz ativa e o endereçamento direto ao aluno ("você vai perceber que...") criam uma 
sensação de proximidade e pertencimento. O roteiro também deve prever os momentos visuais: o que aparecerá 
na tela enquanto o professor fala? Se o suporte visual (slides, gráficos) não estiver sincronizado e 
complementando a fala, cria-se uma dissonância cognitiva, onde o aluno não sabe se lê ou se ouve, prejudicando 
a aprendizagem.



Estruturando a Videoaula: Do Conceito à 
Prática
Para transformar a teoria da roteirização em um produto tangível, utilizamos modelos de estrutura de roteiro. Um 
modelo eficaz para videoaulas educacionais é a estrutura em três atos adaptada: Contextualização, Explanação e 
Aplicação/Síntese. Na fase de contextualização, o professor apresenta os objetivos de aprendizagem de forma 
clara. O aluno adulto (andragogia) precisa saber exatamente o que ganhará ao investir seu tempo naquele vídeo. 
Isso estabelece um contrato didático e alinha expectativas.

Contextualização
Apresentação dos objetivos de 
aprendizagem

Explanação
Desenvolvimento do conteúdo 
com metáforas e analogias

Aplicação/Síntese
Fechamento cognitivo e proposta 
de ação

Na fase de explanação, o conteúdo é desenvolvido. Aqui, o coordenador deve incentivar o uso de metáforas e 
analogias. Conceitos abstratos tornam-se concretos quando comparados a situações do cotidiano. Por exemplo, 
explicar o funcionamento de uma célula comparando-a a uma fábrica. Durante esta etapa, é vital variar os 
estímulos. Um vídeo onde apenas se vê o rosto do professor falando (o chamado "cabeça falante") por muito 
tempo tende a ser monótono. O roteiro deve indicar a inserção de imagens, palavras-chave na tela ou 
demonstrações práticas.

A fase final, de aplicação e síntese, é onde ocorre o fechamento cognitivo. O vídeo não deve terminar 
abruptamente. O professor deve recapitular os pontos principais e, crucialmente, propor uma ação ou reflexão. 
Pode ser um desafio, uma pergunta para responder no fórum da disciplina ou uma observação a ser feita no 
mundo real. Isso transfere a responsabilidade do aprendizado para o aluno, incentivando a postura ativa.

É importante também considerar o tom de voz e a postura corporal descritos no roteiro. A comunicação não-verbal 
representa uma parcela significativa da mensagem. Um professor que fala com entusiasmo, varia a entonação e 
mantém contato visual com a câmera (simulando o olhar no olho do aluno) transmite segurança e paixão pelo 
tema. O roteiro pode conter indicações de "rubricas" 4 notas entre parênteses que orientam a emoção ou a 
ênfase de determinada frase, como (falar pausadamente para enfatizar a importância).



Desenho Universal para Aprendizagem 
(DUA) e Inclusão
A produção de material didático, incluindo vídeos e podcasts, deve nascer inclusiva. O conceito de Desenho 
Universal para Aprendizagem (DUA) propõe que os materiais sejam acessíveis ao maior número possível de 
pessoas, sem a necessidade de adaptações posteriores. Para o coordenador pedagógico, isso significa garantir 
que as videoaulas não criem barreiras para alunos com deficiência, neurodivergentes ou com diferentes estilos de 
aprendizagem. A inclusão não é um "favor", mas um direito e uma premissa de qualidade pedagógica.

Representação Visual
Conteúdo visual deve ter 
alternativa auditiva (narração 
clara)

Representação Auditiva
Conteúdo auditivo deve ter 
suporte textual (legendas ou 
transcrição)

Diversidade
Imagens e exemplos devem 
refletir a diversidade da 
sociedade brasileira

Na prática da produção de vídeos, o DUA se manifesta através da multiplicidade de meios de representação. Se o 
conteúdo é visual, ele deve ter uma alternativa auditiva (narração clara do que está sendo mostrado). Se é auditivo, 
deve ter suporte textual (legendas ou transcrição). Além disso, a escolha das imagens e exemplos deve refletir a 
diversidade da sala de aula e da sociedade brasileira, respeitando as leis 10.639/03 e 11.645/08. Uma educação 
antirracista e inclusiva se faz também na representatividade visual dos slides e nos exemplos citados durante a 
aula.

Para alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou TDAH, a clareza visual e a ausência de ruídos 
desnecessários são fundamentais. Cenários muito poluídos ou edições com cortes frenéticos e efeitos sonoros 
excessivos podem causar sobrecarga sensorial. O ideal é um design limpo (clean), onde o foco está no conteúdo 
essencial. O coordenador deve orientar os professores a evitarem o "efeito árvore de natal" 4 o uso excessivo de 
cores e animações que decoram, mas não ensinam, e que podem distrair ou confundir.

NOTA IMPORTANTE: As diretrizes de acessibilidade digital, incluindo a obrigatoriedade de legendas e 
audiodescrição em materiais educacionais de instituições públicas, são regidas pela Lei Brasileira de 
Inclusão (Lei nº 13.146/2015). Consulte sempre as normas técnicas da ABNT NBR 15290 e as diretrizes de 
acessibilidade na web (WCAG) atualizadas até 2025.



Produção Técnica: Ambiente, Luz e Áudio 
(Baixo Custo)
Muitos educadores se sentem intimidados pela parte técnica da produção de vídeos, acreditando ser necessário 
um estúdio profissional. O papel do coordenador é desmistificar essa ideia, apresentando soluções de baixo custo 
que garantem qualidade profissional (o conceito de Low Cost, High Value). A qualidade técnica é importante não 
por estética, mas porque áudio ruim ou imagem escura aumentam o esforço cognitivo do aluno para decodificar a 
mensagem, gerando fadiga.

Iluminação
A iluminação é o pilar da imagem. Não é necessário 
comprar equipamentos caros; a luz natural é a melhor 
fonte disponível. A técnica fundamental é posicionar o 
professor de frente para a janela. A luz deve incidir 
sobre o rosto de forma uniforme. O erro mais comum é 
gravar de costas para a janela (contra a luz), o que 
deixa o rosto escuro e a silhueta estourada. Se gravar 
à noite, o uso de luminárias de mesa com papel 
manteiga para difundir (suavizar) a luz pode simular 
um softbox profissional, evitando sombras duras no 
rosto que podem passar uma impressão de cansaço 
ou seriedade excessiva.

Áudio
O áudio, contudo, é mais crítico que a imagem. O 
aluno tolera uma imagem levemente granulada, mas 
abandona o vídeo se o áudio tiver chiado, eco ou 
volume baixo. O microfone embutido do notebook ou 
da webcam geralmente capta muito ruído ambiente. A 
solução simples é o uso do fone de ouvido com 
microfone (o do próprio celular) posicionado perto da 
boca, mas sem roçar na roupa. Para o ambiente, a 
escolha de um local silencioso e com "elementos 
moles" (tapetes, cortinas, almofadas) ajuda a absorver 
o som e evitar a reverberação (eco), que torna a voz 
metálica e difícil de entender.

Enquadramento correto: O padrão para videoaulas é o plano médio (do peito para cima), que permite ver as 
expressões faciais e gestos das mãos, essenciais para a comunicação não-verbal. A câmera deve estar na 
altura dos olhos.

O enquadramento também comunica. O padrão para videoaulas é o plano médio (do peito para cima), que permite 
ver as expressões faciais e gestos das mãos, essenciais para a comunicação não-verbal. A câmera deve estar na 
altura dos olhos. Câmeras posicionadas de baixo para cima (comuns quando usamos notebooks na mesa) 
deformam o rosto e passam uma sensação de arrogância ou superioridade; de cima para baixo, de inferioridade. O 
nivelamento do olhar estabelece uma relação de igualdade e diálogo pedagógico.



Ferramentas Gratuitas de Gravação de Vídeo
No ecossistema de ferramentas educacionais, a simplicidade e a gratuidade são facilitadores essenciais para a 
adesão do corpo docente. O coordenador deve sugerir ferramentas que tenham uma curva de aprendizado curta. 
Para capturas rápidas de tela e tutoriais, o Loom é uma referência. Ele permite gravar a tela do computador e a 
webcam simultaneamente, gerando um link instantâneo para compartilhamento. É ideal para feedbacks de 
trabalhos ou explicações rápidas de procedimentos, economizando tempo de reuniões síncronas e e-mails longos.

Loom
Capturas rápidas de tela e 
webcam com 
compartilhamento 
instantâneo. Ideal para 
feedbacks e tutoriais.

OBS Studio
Controle total sobre 
gravação: alternar entre 
câmera e slides, legendas 
ao vivo, chroma key e 
mixagem de áudio.

Canva & Clipchamp
Ferramentas baseadas em 
nuvem com estúdio de 
gravação integrado. 
Democratizam a produção 
sem instalação de software.

Para produções mais elaboradas, o OBS Studio (Open Broadcaster Software) é o padrão-ouro das ferramentas 
gratuitas. Embora tenha uma interface inicial que pode parecer complexa, ele permite controle total: alternar entre 
câmera e slides, inserir legendas ao vivo, usar fundo verde (chroma key) e misturar fontes de áudio. O OBS permite 
que o professor grave uma aula como se estivesse "ao vivo", editando em tempo real através da troca de cenas, o 
que reduz drasticamente o tempo de pós-produção.

Emergindo como tendência forte em 2025, temos as ferramentas baseadas em nuvem como o Canva e o 
Clipchamp (nativo do Windows). O Canva, amplamente usado para design gráfico, agora possui um estúdio de 
gravação robusto onde o professor pode apresentar seus slides e gravar seu rosto em um formato circular ou 
quadrado, integrando tudo em uma única plataforma intuitiva. Isso democratiza a produção, pois elimina a 
necessidade de instalar softwares pesados e lidar com incompatibilidades de sistema operacional.

É fundamental mencionar também o uso ético e pedagógico de ferramentas de IA generativa de vídeo, 
como Synthesia ou D-ID (que possuem versões de teste), onde avatares narram textos. Embora úteis 
para correções rápidas de conteúdo sem regravação, o coordenador deve alertar sobre a perda do 
vínculo afetivo. A presença real do professor, com suas imperfeições e humanidade, ainda é um fator 
potente de engajamento socioemocional.



Edição de Vídeo para Não-Editores
A etapa de edição costuma ser o maior gargalo na produção de videoaulas. Professores gastam horas tentando 
aprender softwares complexos para fazer cortes simples. A orientação da coordenação deve ser: "o melhor corte é 
aquele que não precisa ser feito". Planejar bem a gravação evita retrabalho. No entanto, edições básicas são 
necessárias para remover erros, silêncios longos ou adicionar elementos didáticos. O foco deve ser na edição 
funcional, não na estética cinematográfica.

Ritmo e Cortes
Cortes secos (jump cuts) são 
aceitáveis em vídeos para 
internet e ajudam a manter o 
dinamismo, removendo 
respirações longas e vícios de 
linguagem.

Letterings
Quando o professor menciona 
um conceito-chave, a palavra 
deve aparecer escrita na tela. 
Isso reforça a dupla 
codificação (visual e auditiva).

B-Rolls
Imagens de cobertura 
enriquecem a narrativa. 
Enquanto o professor narra, a 
imagem pode ser substituída 
por fotos, mapas ou vídeos 
ilustrativos.

Para iniciantes, editores como o CapCut (versão PC ou mobile) e o Shotcut são ideais. O princípio básico da 
edição pedagógica é o ritmo. Cortes secos (jump cuts) são aceitáveis em vídeos para internet e ajudam a manter o 
dinamismo, removendo as respirações longas e vícios de linguagem ("é...", "ahn..."). Além do corte, a inserção de 
Letterings (textos na tela) é vital. Quando o professor menciona um conceito-chave, a palavra deve aparecer 
escrita. Isso reforça a dupla codificação (visual e auditiva) e ajuda na anotação do aluno.

Outra técnica importante é o uso de B-Rolls ou imagens de cobertura. Enquanto o professor narra um conceito 
histórico, a imagem dele pode ser substituída por fotos de época, mapas ou vídeos ilustrativos, mantendo apenas a 
voz (off). Isso enriquece a narrativa e descansa o olhar do aluno da figura do professor. Ferramentas como o 
CapCut já oferecem bancos de imagens e vídeos gratuitos integrados, facilitando esse processo.

Gestão baseada em dados: Plataformas de vídeo mostram gráficos de retenção 4 o momento exato onde os 
alunos abandonam o vídeo. Use esses dados para otimizar a edição e inserir mudanças visuais nos pontos 
críticos.

A gestão baseada em dados também entra na edição. Plataformas de vídeo (como YouTube Edu ou Vimeo) 
mostram gráficos de retenção 4 o momento exato onde os alunos abandonam o vídeo. Se os dados mostram que 
após 5 minutos a audiência cai, a edição deve ser usada para dividir o conteúdo ou inserir uma mudança visual 
impactante nesse ponto crítico. A edição, portanto, é uma ferramenta de estratégia pedagógica para manutenção 
da atenção.



O Potencial Educativo dos Podcasts
Enquanto o vídeo domina a atenção visual, o podcast reina 
na versatilidade. O "boom" dos podcasts educacionais se 
deve à sua característica de mídia "imaginativa" e 
"acompanhante". O aluno pode consumir o conteúdo 
enquanto se desloca no transporte público, realiza 
atividades domésticas ou pratica exercícios. Isso permite 
que o tempo morto se transforme em tempo de 
aprendizagem, otimizando a rotina do estudante universitário 
trabalhador, perfil muito comum no Brasil.

Diferente do vídeo, que exige atenção exclusiva, o áudio estimula a imaginação. É o que chamamos de "Teatro da 
Mente". Ao ouvir uma descrição, o aluno constrói mentalmente o cenário, o que é um exercício cognitivo poderoso. 
Para disciplinas teóricas, humanísticas ou de linguagem, o podcast é excepcionalmente eficaz. Debates, 
entrevistas com especialistas, narração de storytelling e revisões de conteúdo funcionam muito bem neste 
formato.

Inclusão Digital
O arquivo de áudio (MP3) é 
significativamente mais leve que 
o vídeo, consumindo menos 
dados móveis e ocupando 
menos espaço no celular do 
aluno.

Versatilidade
Permite aprendizagem em 
movimento: transporte, 
exercícios, atividades 
domésticas. Tempo morto vira 
tempo de estudo.

Metodologia Ativa
A produção de podcasts pelos 
próprios alunos desenvolve 
síntese, oratória e competências 
técnicas.

O podcast também é uma ferramenta de inclusão digital. O arquivo de áudio (MP3) é significativamente mais leve 
que o vídeo, consumindo menos dados móveis e ocupando menos espaço no celular do aluno. Em regiões com 
internet precária, o áudio pode ser a única forma viável de ensino remoto assíncrono. O coordenador deve 
incentivar a criação de podcasts como material complementar, oferecendo uma alternativa de revisão que não 
exige estar preso a uma tela de computador, combatendo a "fadiga de Zoom".

Além disso, a produção de podcasts pelos próprios alunos é uma estratégia de metodologia ativa fantástica. Ao 
terem que roteirizar, gravar e editar um episódio sobre um tema da aula, os alunos desenvolvem síntese, oratória e 
competências técnicas. O podcast deixa de ser apenas um recurso de ensino para ser uma ferramenta de 
avaliação de aprendizagem criativa.



Roteirização para Áudio: Escrevendo para o 
Ouvido
Escrever para ser lido é diferente de escrever para ser ouvido. Um roteiro de podcast exige uma linguagem ainda 
mais coloquial e fluida. Frases longas, com muitas orações subordinadas, perdem o ouvinte no meio do caminho. A 
estrutura deve ser: Sujeito + Verbo + Predicado. Simples e direto. O coordenador deve orientar os professores a 
lerem seus textos em voz alta durante a preparação; se faltar ar ou a frase parecer "truncada", ela precisa ser 
reescrita.

Estrutura de um Episódio de Podcast Educacional

1
Vinheta de Abertura
Identidade sonora

2
Apresentação
Tema e convidados

3
Desenvolvimento
Bate-papo ou narrativa

4
Quadro Fixo
Dica, curiosidade, tira-dúvida

5
Encerramento
Call to Action

A estrutura de um episódio de podcast educacional geralmente segue o formato: Vinheta de Abertura (identidade 
sonora) ³ Apresentação do Tema e Convidados ³ Desenvolvimento (bate-papo ou narrativa) ³ Quadro Fixo (dica 
de livro, curiosidade, momento "tira-dúvida") ³ Encerramento e Call to Action. Essa estrutura cria familiaridade. O 
ouvinte passa a esperar pelos "quadros" do programa, criando um hábito de escuta.

A sonorização é a "cenografia" do podcast. Efeitos sonoros (sound effects) e trilhas de fundo (bed tracks) não são 
meros enfeites; eles sinalizam transições de tópicos e definem o clima emocional. Uma trilha mais rápida pode 
indicar um momento de resumo ou urgência; uma trilha suave acompanha momentos reflexivos. Contudo, o volume 
da trilha deve ser sempre secundário à voz (técnica de ducking 4 baixar a música quando a voz entra).

Performance vocal: O professor deve evitar a leitura monótona. É preciso "atuar" com a voz, sorrir 
enquanto fala (o sorriso é "audível" e torna a voz mais amigável) e variar o ritmo. Pausas dramáticas antes 
de uma informação importante funcionam como um grifo em um texto escrito.

A entonação vocal é a principal ferramenta do podcaster. O professor deve evitar a leitura monótona. É preciso 
"atuar" com a voz, sorrir enquanto fala (o sorriso é "audível" e torna a voz mais amigável) e variar o ritmo. Pausas 
dramáticas antes de uma informação importante funcionam como um grifo em um texto escrito. O roteiro deve 
conter marcas visuais para essas pausas e ênfases, guiando a performance vocal do professor.



Ferramentas de Gravação e Edição de Áudio
A barreira de entrada para o podcast é baixíssima. A ferramenta mais popular e completa para edição de áudio em 
computadores é o Audacity. É um software livre, gratuito e leve, capaz de realizar cortes, redução de ruído, 
equalização e mixagem de várias faixas. Embora sua interface pareça antiga, sua funcionalidade é profissional. 
Nele, o professor pode limpar o áudio (remover aquele chiado de ar condicionado) com poucos cliques usando o 
efeito de "Redução de Ruído".

Audacity

Software livre para computadores. Cortes, redução de 
ruído, equalização e mixagem profissional. Interface 
simples, funcionalidade completa.

Spotify for Podcasters

Gravar, editar e publicar pelo smartphone ou 
navegador. Biblioteca gratuita de trilhas e efeitos. Ideal 
para projetos rápidos.

Zencastr / Riverside.fm

Gravadores online para entrevistas remotas. Gravam 
áudio localmente em cada computador, garantindo 
qualidade de estúdio mesmo à distância.

Formato de Arquivo

MP3 com taxa de bits de 128kbps ou 192kbps equilibra 
qualidade sonora com tamanho reduzido para facilitar 
download.

Para gravação e publicação via celular, a plataforma Spotify for Podcasters (antigo Anchor) revolucionou o 
mercado. Ela permite gravar, editar (inserindo trilhas e efeitos de uma biblioteca gratuita) e publicar diretamente no 
Spotify e outras plataformas de streaming, tudo pelo smartphone ou navegador. É a ferramenta ideal para projetos 
rápidos ou para professores que não têm acesso a computadores potentes. A facilidade de uso encoraja a 
experimentação.

Outra tendência é o uso de gravadores online como o Zencastr ou o Riverside.fm (versões gratuitas limitadas) 
para entrevistas remotas. Diferente de gravar uma chamada de Skype ou Zoom, onde o áudio é comprimido e 
sujeito a falhas de internet, essas ferramentas gravam o áudio localmente no computador de cada participante e 
depois fazem o upload. Isso garante qualidade de estúdio mesmo em conversas à distância, essencial para 
podcasts no formato de entrevista ou mesa redonda.

O coordenador deve ressaltar a importância do formato de arquivo. Para distribuição, o padrão é o MP3 (com taxa 
de bits de 128kbps ou 192kbps), que equilibra boa qualidade sonora com tamanho de arquivo reduzido. Arquivos 
muito pesados (WAV) dificultam o download por parte dos alunos. A gestão técnica desses arquivos e o backup 
das gravações originais devem fazer parte do fluxo de trabalho institucional.



Hospedagem e Distribuição de Conteúdo
Produzir é apenas metade do trabalho; o conteúdo precisa chegar ao aluno de forma organizada. O coordenador 
pedagógico deve definir a estratégia de distribuição. Videoaulas não devem ser enviadas diretamente por 
WhatsApp (perda de qualidade e consumo de memória), mas sim hospedadas em plataformas de vídeo (YouTube 
como "Não Listado" ou Vimeo) e depois incorporadas (embedded) no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA/LMS), como Moodle, Google Classroom ou Canvas.

1

Texto Introdutório
Contextualização do tema

2

Vídeo/Podcast
Conteúdo principal

3

Atividade de Fixação
Consolidação da aprendizagem

A organização dentro do AVA é crucial. O vídeo não deve ser um link solto. Ele deve estar contextualizado em uma 
trilha de aprendizagem: Texto Introdutório ³ Vídeo ³ Atividade de Fixação. Essa sequência pedagógica guia o 
aluno. Para podcasts, a incorporação de players de áudio diretamente na página do curso facilita o acesso, 
evitando que o aluno tenha que sair do ambiente de estudo para ouvir o conteúdo em outro aplicativo.

Para instituições que buscam maior alcance ou estratégias de Inbound Marketing educacional, alguns conteúdos 
podem ser disponibilizados publicamente. Podcasts institucionais sobre temas gerais (Carreira, Saúde Mental, 
Atualidades) podem ser hospedados em agregadores públicos (Spotify, Apple Podcasts, Google Podcasts) para 
fortalecer a marca da instituição e atrair novos alunos. O coordenador atua aqui como um curador, definindo o que 
é material exclusivo do curso e o que é material de divulgação científica ou cultural.

Analytics: Saber quantos alunos assistiram ao vídeo até o final, quais episódios foram mais ouvidos ou em que 
dias da semana o acesso é maior permite replanejar as estratégias pedagógicas com base em dados reais.

A análise de métricas (Analytics) dessas plataformas fornece dados valiosos para a Gestão Baseada em Dados. 
Saber quantos alunos assistiram ao vídeo até o final, quais episódios de podcast foram mais ouvidos ou em que 
dias da semana o acesso é maior permite ao coordenador replanejar as estratégias pedagógicas. Se os vídeos de 
sexta-feira têm baixa visualização, talvez seja melhor mover as publicações para terça-feira, adaptando-se à rotina 
real dos estudantes.



Acessibilidade e Tecnologias Assistivas na 
Prática
Retomando o compromisso com a educação inclusiva, a pós-produção é o momento de garantir a acessibilidade 
técnica. Legendas (Closed Captions) são obrigatórias não apenas para surdos, mas beneficiam alunos que 
assistem vídeos em ambientes ruidosos ou que aprendem melhor lendo enquanto ouvem. O YouTube gera 
legendas automáticas com boa precisão em português, mas é dever do educador revisá-las, pois termos técnicos 
podem ser transcritos incorretamente, gerando conceitos errôneos.

1

Legendas (Closed 
Captions)
Obrigatórias para surdos e úteis 
para todos. Sempre revisar 
legendas automáticas para 
corrigir termos técnicos.

2

Audiodescrição
Descrever o que acontece 
visualmente. Em videoaulas 
simples, integrar descrições na 
própria fala do professor.

3

Transcrição de Podcasts
Disponibilizar PDF com 
transcrição completa permite 
acesso por surdos e busca de 
trechos específicos por todos.

A audiodescrição é um recurso mais complexo, voltado para cegos e pessoas com baixa visão. Consiste em uma 
faixa de áudio extra que descreve o que está acontecendo visualmente nos intervalos de silêncio dos diálogos. Em 
videoaulas simples (cabeça falante), a própria fala do professor pode ser inclusiva se ele descrever os gráficos: 
"Como podemos ver neste gráfico de barras, onde a coluna azul representa X e a vermelha Y...". Isso é a 
audiodescrição integrada, que dispensa faixas extras e beneficia a todos.

Para podcasts, a transcrição completa do áudio em texto é a medida de acessibilidade correta. Ferramentas de IA 
como o Otter.ai ou o recurso de ditado do Microsoft Word podem gerar transcrições iniciais que facilitam esse 
trabalho. Disponibilizar o PDF com a transcrição do podcast permite que surdos acessem o conteúdo e que todos 
os alunos possam usar ferramentas de busca (Ctrl+F) para encontrar trechos específicos do áudio.

NOTA IMPORTANTE: A validação da acessibilidade deve, sempre que possível, envolver testes com os 
próprios usuários (alunos com deficiência) ou com os Núcleos de Acessibilidade da instituição, garantindo 
que as soluções técnicas sejam de fato funcionais na experiência do usuário.

O coordenador deve estabelecer um checklist de acessibilidade que deve ser cumprido antes de qualquer material 
ser publicado. Isso cria uma cultura institucional de inclusão. Além de cumprir a lei, materiais acessíveis 
demonstram respeito pela diversidade do alunado e ampliam o alcance pedagógico da instituição.



Curadoria e Integração Pedagógica
Chegamos ao ponto de convergência. Saber produzir é importante, mas saber quando usar e como integrar é o 
que define a excelência pedagógica. Nem todo conteúdo precisa virar vídeo ou podcast. Textos, artigos e 
infográficos continuam sendo essenciais. O vídeo é excelente para demonstrar processos, evocar emoções e 
sintetizar ideias. O podcast é ótimo para debates e reflexões. O texto é insuperável para aprofundamento teórico e 
detalhamento técnico.

Curadoria de Conteúdo
O coordenador pedagógico deve orientar os 
professores na Curadoria de Conteúdo. Antes de 
produzir algo novo, vale perguntar: "já existe um 
Recurso Educacional Aberto (REA) de qualidade sobre 
isso?". A internet é vasta. Curar bons vídeos de canais 
confiáveis ou episódios de podcasts renomados e 
integrá-los à aula é uma competência tão valiosa 
quanto a produção autoral. Isso otimiza o tempo do 
professor para que ele foque na mediação e no 
atendimento ao aluno.

Integração Multimídia
A integração desses recursos deve seguir um desenho 
instrucional coerente. O vídeo não substitui o 
professor; ele é uma ferramenta do professor. Em um 
modelo híbrido, o vídeo pode ser o disparador de um 
debate síncrono. O podcast pode ser o material de 
base para um projeto em grupo. O coordenador deve 
fiscalizar se os planos de ensino refletem essa 
integração multimídia ou se os vídeos estão lá apenas 
como "enfeite" para cumprir requisitos de carga 
horária.

Essa visão integrada prepara o terreno para a próxima aula, onde nos aprofundaremos especificamente nos 
Recursos Educacionais Abertos (REA). Entender como buscar, selecionar e adaptar materiais de terceiros, 
respeitando direitos autorais (Creative Commons), é o complemento natural à habilidade de produzir seus próprios 
materiais. A ecologia da educação digital se sustenta nesse equilíbrio entre produção própria e curadoria 
colaborativa.



Consolidação da Aprendizagem
Nesta aula, navegamos pelo ecossistema de produção audiovisual para a educação. Compreendemos que a 
tecnologia deve ser invisível para que o aprendizado seja visível. Vimos que um bom roteiro baseado em 
neurociência vale mais que uma câmera 4K, e que a acessibilidade é um princípio inegociável de qualidade. Como 
coordenador, seu papel é empoderar os professores para que percam o medo da tecnologia e a utilizem como 
extensão de sua didática.

Resumo dos Conceitos-Chave

Neurociência e Roteiro
A atenção é um recurso escasso; roteiros devem ser 

segmentados (chunking), narrativos e contextuais.

Produção Técnica
Luz natural, áudio limpo e enquadramento ao nível 
dos olhos são fundamentais e acessíveis.

Ferramentas
Use softwares gratuitos (OBS, CapCut, Audacity) e 

explore a IA com ética e supervisão humana.

Podcast
Explore o "Teatro da Mente" e a mobilidade do áudio 
para diversificar as formas de estudo.

Inclusão
Legendas, audiodescrição e representatividade não 

são opcionais; são a base de uma educação 
democrática.

Perguntas para Reflexão

Como posso adaptar a produção de vídeos da minha instituição para atender alunos com baixa conectividade 
de internet?

1.

De que forma a linguagem dos vídeos atuais da minha equipe docente está impactando a retenção dos alunos 
(com base nos dados de acesso)?

2.

Quais barreiras (técnicas ou psicológicas) meus professores enfrentam para produzir conteúdo e como a 
coordenação pode mitigá-las?

3.

Próximos Passos: Na Aula 92 3 Curadoria de Recursos Educacionais Digitais (REA), expandiremos 
nosso horizonte para além da produção própria. Aprenderemos a navegar nos vastos repositórios globais 
de conhecimento livre, entendendo como selecionar, adaptar e remixar conteúdos de qualidade com 
segurança jurídica.

Recursos Adicionais Recomendados

Livro: "Multimídia, hipermídia e ensino à distância" (Vários autores).

Software: Tutorial oficial do OBS Studio (YouTube).

Artigo: Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) - Visão Geral.

"A tecnologia sozinha não transforma a educação, mas a educação sem tecnologia, no século XXI, perde a 
oportunidade de falar a língua do seu tempo. O coordenador é o tradutor entre esses dois mundos."


